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Resumo: Os atropelamentos de fauna silvestre em rodovias brasileiras representam uma das 

principais ameaças à biodiversidade do Cerrado. Este projeto tem como objetivo monitorar e 

analisar a mortalidade de fauna silvestre ao longo da rodovia GO-341, entre Mineiros (GO) e o 

Parque Nacional das Emas, região marcada pela fragmentação de habitats e elevada incidência 

de atropelamentos. Serão realizadas patrulhas rodoviárias semanais para o registro 

georreferenciado das ocorrências, recolhimento das carcaças e realização de necropsias. 

Também estão previstas análises laboratoriais para identificação de possíveis patologias e 

agentes infecciosos com importância para a saúde da fauna e da saúde pública, como 

Toxoplasma gondii e Trypanosoma spp. Espera-se identificar os pontos críticos de 

atropelamentos, as espécies mais vulneráveis e os fatores ambientais e sazonais que contribuem 

para esses eventos. Os dados obtidos servirão de base para a proposição de medidas de 

mitigação, ações educativas e políticas públicas voltadas à conservação da fauna e à segurança 

viária. O projeto busca ainda integrar aspectos ecológicos e sanitários, contribuindo para a 

preservação da biodiversidade do Cerrado e para o avanço do conhecimento científico sobre 

ecologia de estradas e manejo sustentável de rodovias. 
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Abstract: Wildlife roadkill on Brazilian highways represents one of the main threats to the 

biodiversity of the Cerrado biome. This project aims to monitor and analyze wildlife mortality 

along highway GO-341, between Mineiros (GO) and Emas National Park, a region 

characterized by habitat fragmentation and a high incidence of roadkill. Weekly road patrols 

will be conducted to georeference occurrences, collect carcasses, and perform necropsies. 

Laboratory analyses are also planned to identify potential pathologies and infectious agents of 

importance to wildlife and public health, such as Toxoplasma gondii and Trypanosoma spp. 

The project expects to identify critical roadkill hotspots, the most vulnerable species, and the 

environmental and seasonal factors that contribute to these events. The data obtained will serve 

as a basis for proposing mitigation measures, educational actions, and public policies aimed at 

wildlife conservation and road safety. Furthermore, the project seeks to integrate ecological and 

sanitary aspects, contributing to the preservation of Cerrado biodiversity and advancing 

scientific knowledge on road ecology and sustainable highway management. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os atropelamentos de fauna silvestre em rodovias brasileiras representam uma das 

principais ameaças à biodiversidade, especialmente em regiões de alta diversidade biológica, 

como o bioma Cerrado (Guimarães et al., 2012). No sudoeste de Goiás, o trecho da rodovia 

GO-341, que conecta Mineiros ao Parque Nacional das Emas, destaca-se como uma área crítica 

devido à intensa fragmentação de habitats e à elevada mortalidade de espécies silvestres 

(ICMBio, 2018). Essa problemática não apenas compromete espécies ameaçadas, como o 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), mas 

também gera impactos significativos à segurança humana e custos econômicos elevados 

decorrentes de acidentes automobilísticos (SMA-SP, 2024). 

Os custos de acidentes envolvendo animais silvestres no Brasil são significativos, no 

estado de São Paulo, os prejuízos anuais com atropelamentos de fauna silvestre chegam a R$ 

56,5 milhões (Abra et al., 2019). Além disso, dados da Polícia Rodoviária Federal (PRF) 

indicam que, em 2017, os custos sociais relacionados a mortes e lesões decorrentes de 

atropelamentos de animais somaram R$ 203 milhões, enquanto os danos materiais e acidentes 

sem fatalidades totalizaram R$ 763 milhões (PRF, 2017 apud ENVIRONBIT, 2024). 



 

 

 

A presença de patógenos como Toxoplasma gondii e Trypanosoma spp. em animais 

silvestres representa um risco tanto para a saúde da fauna quanto para a saúde pública, 

especialmente em áreas de interface entre ecossistemas naturais e atividades humanas (Gaspari, 

2010). Nesse contexto, os procionídeos, como o quati (Nasua nasua), desempenham um papel 

relevante, pois podem atuar como reservatórios de patógenos zoonóticos, aumentando os riscos 

de transmissão de doenças como a raiva, que causam implicações significativas para a saúde 

animal e humana (Guimarães et al., 2012; Lopes et al., 2014). Assim, o presente projeto busca 

monitorar e analisar a mortalidade de fauna silvestre ao longo da GO-341, visando também 

identificar a presença e o papel desses agentes infecciosos na saúde dos animais atropelados. 

 

METODOLOGIA 

 

Serão realizadas patrulhas semanais ao longo do trecho da rodovia GO-341, que conecta 

Mineiros ao Parque Nacional das Emas, com deslocamento a uma velocidade de 60 a 80 km/h. 

Durante essas patrulhas, as carcaças de animais atropelados serão identificadas, 

georreferenciadas e registradas fotograficamente. Todas as carcaças encontradas serão 

recolhidas para evitar duplicidade nos registros e submetidas a necropsias e avaliação 

histopatológica. Esse procedimento permitirá a coleta de informações detalhadas sobre as 

espécies impactadas e possíveis enfermidades que animais possam vir a apresentar. Os dados 

coletados durante as patrulhas incluirão informações como espécie, sexo, horário do registro e 

localização exata. Para isso, será utilizado o aplicativo Timestamp Camera Free, que possibilita 

o registro preciso das coordenadas geográficas. Os dados serão organizados em planilhas 

eletrônicas e categorizados por grupo taxonômico (mamíferos, aves, répteis e anfíbios), que 

permitirá análises quantitativas e qualitativas detalhadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Espera-se que o estudo identifique os pontos críticos de atropelamentos ao longo da GO-

341, o que irá revelar áreas de maior risco para a fauna (ICMBio, 2018). A avaliação da 

mortalidade deverá evidenciar as espécies mais vulneráveis, como o tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), a onça parda (Puma 

concolor) e onça pintada (Panthera onca), e assim fornecerá dados para futuras estratégias de 

conservação (Guimarães et al., 2012). A análise das condições ambientais e do fluxo viário 



 

 

 

deverá elucidar os fatores que contribuem para os atropelamentos, como a sazonalidade e as 

condições climáticas, que permitirá gerar dados epidemiológicos (Miranda, 2014). 

O monitoramento contínuo possibilitará a obtenção de dados essenciais para a 

preservação das espécies ameaçadas no Cerrado, como também dados sobre a identificação dos 

principais endo e ectoparasitos presentes na fauna silvestre da região (EMBRAPA, 2021). A 

investigação de possíveis doenças que afetam a fauna local, como infecções bacterianas, virais 

e parasitárias, fornecerá informações importantes para a saúde da fauna (Brasil, 2021). A 

avaliação dos parasitos permitirá caracterizar espécies como Trypanosoma spp., Leishmania 

spp. e Toxoplasma gondii, que são conhecidos por causar doenças em mamíferos e aves 

silvestres (Guimarães et al., 2012; Salata et al., 1985). 

Com a finalização do projeto, espera-se identificar os pontos críticos de atropelamentos 

ao longo da GO-341, e assim fornecerá subsídios para a implementação de medidas mitigadoras 

(ICMBio, 2018). A análise das condições ambientais e do fluxo viário deverá elucidar fatores 

como sazonalidade e condições climáticas que influenciam nos atropelamentos (Miranda, 

2014). Além disso, os dados sobre patógenos circulantes na fauna silvestre da região 

contribuirão para a compreensão dos riscos zoonóticos e para estratégias integradas de saúde 

ambiental (Gaspari, 2010). A disseminação dos resultados em publicações científicas e 

congressos fortalecerá o conhecimento sobre ecologia de estradas e manejo sustentável de 

rodovias no Cerrado (Lopes et al., 2021). Por fim, o projeto poderá fomentar a formação de 

profissionais capacitados na área de conservação da biodiversidade e gestão ambiental, e assim 

promover avanços no âmbito acadêmico e científico (EMBRAPA, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este projeto possibilitará identificar áreas críticas de atropelamento e espécies mais 

vulneráveis, direcionando a implementação de medidas de mitigação customizadas e eficazes 

em pontos estratégicos. A investigação de patógenos em animais atropelados contribuirá para 

um melhor entendimento da dinâmica de doenças na fauna silvestre local e de possíveis riscos 

para a saúde pública, subsidiando ações de prevenção e controle. 
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